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Capital sul amaricaDa do chap'u

N,· 2.884

Orgão de maior penetração no interior do nordeste catannense
--------------�--------I

fundação:
.Artur Miller

Diretor:
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I Jaraguá do Sul � Ano 100 I
i
INeste sábado às 14 horas, tendo por local o

Imoderno salão nobre do Centro de Atividades do
SESI local na rua Walter Marquardt, acontecerá uma

Ilmportante
reunião com a presença de representan- �

: tes de todas as comissões pró festejos do 1 o
. cen �

tenário de Jaraguá do Sul Além destes, estarão pre- i
sentes, secretários, presidentes e representantes de �
cêrca de 30 entidades e clubes esportivos e sociais �

para a definição da participação destes nos desfíles Iffquando do programa de festejos de 2-4 de julho a

1.& de agosto, Espera-se o,. comparecímento de um

It bom número de pessoas para que a melhor förmu- �
i Ia de programação seja definida. i
i x x x' I
i Também na reunião deste sábado ne SESI. po- �

I
derão ser tratados de assuntos referentes a realiza- i
çäo de um concurso-baile de Miss qentenário, cuja �
data não oficial poderia ser a 19 de junho próxi I
me, um sábado. Os representantes destas entídades s:l
serão consuleados a respeito desta possíbílídade sen- ii do desejo dos organizadores, de que em todos os �

I quadrantes do município a promoção encontre a me I
Ilhor das receptividades,

,

. •
_ I

J _
x x x I

I A ida de representantes da Comissão de Di I� vulgação e Imprensa juntamente com o Prefeito Eu
I gênio Strebe, trouxe os resultados esperados, qual
I seja o apôio do govêrno de Konder Reis através de �
i suas secretarias e a DICESC estando em preparatí- �
! vos a montagem de Traíllers que abrigarão postos i11: de informações à turistas, devendo as recepcíonís Sl� tas .participarem de curso especial pela TURESC. A iI DICESC se encarregará da difusão em maior escala �

I
da programação junto a TV e jornais do Estado, I
além de outros tipos de apôio as festividades do I

I
1.0 centenário do mun:cíp�o, x i

� A Sociedade de Cultura Artística (SCAR) des- I
i ta cidade recebeu até o último di. 3 várias suges- I
§ tões em envelopes lacrados, de pessoas interessadas I
I em colaborar com a idéia do órgão de eregir um I
I monumento em homenagem aos 100 anos de

Ja,ra-;2 guá do Sul, neste 1976 Será formada uma comis-

III
são cujos n9mes - serão mantidos em sigilo até o dia

2da escolha' do prêmio. O 1 o colocado receberá 3 lS
mil cruzeiros. em dinhei�o. �

x x x I

I A Igreja da Comunidade Evangélica desta ci- IIdade, também colaborando com a difusão dos fes­i tejos do 1.· centenário do Município. Na tôrre da
i matriz' foram inseridos dizeres "seja bem vindo: ANO I

1100"
o que prova de que todos estão propensos a i

da melhor maneira colaborar com as festividades. �Também lojas, indústrias·, ca$as residel)ciais. estão i
§ melhorando seus aspect0s externos com vistas a tor st
It
nar nOssa cidade mais acolhedoura para os visitan- •

I tes, que ,aqui estarão no período de 24 de julho a i
II 1.0 de agosto. -' i
i x x x I
i Após as reformas junto aos prédios que abri- i

I
gam a Rodoviária Municipal e Mercado Municipal. i
��u�pes de operários da Prefeitura desta cidade-vão IInl�lar trabalhos de pequenas reformas e pinturas no Ip�edio do Paço Municipal. Assim os órgãos de atua-

I
çao af�tos a administração de Eugênio Strebe, tam- I
bém ganham melhor aspecto. Ruas estão sendo cal- �
ça?as e arborizadas, muros estão se�do �onstruídos, Ialem de outros melhoramentos que mdubltavelmente �I d�verão proporcionar um aspecto melhor a nossa 2

i Cidade.
.

lS
, x x x �

,

Os esquemas para o trânsito quando dos·· fes- I
telOS do ANO 100 nesta cidade continua sendo pre- 75

p�rado, pois realmente esta' é uma grande preocupa- .�
Çáo �en.do ,em vista o grande afluxo de veí�ulos que iConVlrglrá a nossa Jaraguá do Sul no penodo de Hfestejos. Para tanto está a Comissão de Trâasito e sz

fi Atendimento ultimando os preparativos juntamente I
I COm o setor policial. .

, i
��������������

Comissão de Divulgação e

Boletim N,"
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I
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Sábado 8 de Maio de 1976

EDITORIAL

SCAR Uma Contribuição

Capital sul amerlc:asa do motor

9

i

"

Cultura Jaraguaense
Se uma entidade' existe que, em nOS8a cida­

de, vem dedicadamente cumprindo 8U88 elevada8
Iínalldades é a Sociedade Cultura Artística, Seus
integrantes, malgrado dificuldades de toda ordem,
têm procurado persistentemente desenvolver ati­
vídadee de molde a demoestrar que cultura não
S8 restringe a variadas definições doa n08SOS lé­
xicos, mas também a um proceaso de aprimore­
mento das,coadi,ões íutelecto-sôcto-aetístíee-cultu,
rats de uma coletividade como garantia de pro­
longamento e de criatividade, como repositório
de tradições que urge preservar como forma de
ampliar sempre maís um patrímônlo que não
tem museus, mas tem a uutversalídeãe da íntelí
gência humana. '

.

- A supraeítada entidade, consciente do papel
que lhe cabe eomo depositária de valores cultu­
rais, tem-se esmerado em esforços visando 8

apresentar programações diversas, mormente nes­
te ano do Ctlnteoário. Dentre' 88 que merecem
destaque, vale ressaltar as Beguintes: Ooncurso de
Monografias sobre o Ano 100 - O()fiéUr80 de De
clamação - Concurso para um monumento 8

Jaraguá - Exposição hístõrícc-folclõrtca _ Sa­
lão de Pinturas, Artes Plástica8 e Fotogrättcee,
Sio promoções que; por sí 8Ó8, valem por uma

.progremação da entidade em termos de Oenteaá­
río, embora saibamos da exístêueta de outras que,

por certo, haverão d. marcar índelevelmete a

presença da Soeiedadtt Oultura Artística no ano
.

100 de Jaraguá. .-
Paralelamente a esses atrações em' termoll

de Centenârio, outras atividades vêm sendo leva­
das,a efeito, justificando tnteratívss digDa� de imita­
çio e de aplauso. Daí o prazer oeste registre, tanto
mais oportuno &U80tO é sabido que a divulgação
dessas programaçõea ae constitui Bum prêmio
ao esforço de todos para a celímaçãe d08 fins.,

Méritos sem conta 08 possui o dinâmico pre­
sídente da SOAR. Sr. Dietrich Hufenüisler, méritos
os possuem 08 membros de Bua diretoria que
roubando tempo ao tempo, se dispõem ao cum­

primento dos objetivos da entidade, nsa sues di­
Vt'rS8S área8 de atuação, constituindo-se cada ia
regrante parcela de um conjunto que atua em

beneficio da nossa cultura.

Bom seria que outras entidades jiraguaen.
S88 copiassem tão significativo exemplo, promo­
vendo ínícíaüvas que marquem sua efetiva par­
ticipação na socíedade [eraguaeuse que, pelos
seus tOO anos, bem merece-que algo se concretize
em beneficio do desenvolvimento de sue eultura,
que não deve circunscrever-se a08 e�t8belecimen·
tos de ensino e a alguDa intelectuais, mal abran­
ger a todos pelo alto sentido de brasilidade que
representa.

Mário Tavares da

Iraaspcrtadera
NOVO

Blumenaoense Ltda.
ENDERE'ÇO"-

,A Transportadora Blumenauense Ltda, filial de Jaraguä do

Sul, comunica às Indústrias e Comércio desta cidade e de cidades

adjascentes, que agora ópera em novo enderêço e instalações próprias
B Rila Expedicionário Clbo João lipelll, 214 (aaUga Clprl).

Fone 72·0595 - Jaraguä do SuL Santa Catarina

Coberturas é oom

Lojas BREITHAUPT
Canalete 90 e 43
Telha modulada

Qualquer tamanho
e para pronta entrega.

Loj'as BREITHAUPT
Jaraguá do Sul

A tençã O S e�h ores Industriais
A Comissão Coordenadora da Exposição Industrial do Cente­

nário EXPO-IOO -, informa que ainda estão disponiveis alguns'
"stands" na réferida iXPosição.

Os interessados poderão obter melhores esclarecimentos com

o Sr. Pacheco, na Associação Comercial, Av:enida Marechal Deodoro

'da Fonseca, 348, 2.0 andar, ou deixar recado pelo telefone 72-0224,
para serem procurados.

Colabore na divulgaçãO de .Jâraguá do Sul

e�pondo �eus produtos na EXPO - 100

Cunha Mello'- Tabelião

de Notas e

Protestos em Geral

EDITAL

Pelo presente edírel da

eíteção, pedimos aos se

ahores abaixo relaelona­
dos, que compareçam em

DOSIO eerrõrto paro tra­

rarem d. Isallotos de seus

inferesses:

..\lfredq de Borba
ESlr. Bananal do �ul
G u a r a m 'i r i m. Arno
HartmaDn - AIC Posto
Maiochi - Guaramirim.
19nez W. Mmba - 'Rua
Rodeio, 409 - nesla. Jor�
Ie Gercino VareI - Rua

José Emmendoerfer - Dea­

tl!1. José Airton Gomes da
Silva - Rua Aitamiro
Lobos Guimar6es, fundos
- Campo Alegre. Mecâ­
Bica Diesel Jaraguá LIda.
- RIJI _

Barão do Rio
Branco, 242,
Osnl Schopping AIC
João Malut. - Rua 28 de

Ag'o.,o - Guaramirim.
Ralf BenD�r - Av. Getú­
lio Vargas, 184 - nesta.

Vima S/A Ind. Com. e

Agropecuária - R. Pedro
Paulo Streit, 220 - Gua­
ramim. Waldemiro Buzzi
- Rua 28 de Agosto,
1460 Guaramirhn.

Valéria TaV8res da'Mot­
ta Rezende, ofichll maior

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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"CORDfIO 00 POUO'�/' .Registro
Civil

II Aurea:,'MtilleJ Grubbs" Oficial
do Registro Civil do I. Dis-
trito da Oomarce de Jaraguá Ele, brasileiro, IlsoÍteiro,'
do Sul, Estado de Santa comerciante, natural de BeCatarina, Brasil. 'd' N E d!l'az Saber que comparece- ne reo 0,,"0, neste sta o,

ram -no cartório exibindo, os domiciliado e residente na

Diretor documentos eXigidos pela lei Rua Maria Ilbehna da Síl-
EUiênio Vitor Schmöckel, afim de se h�bllitarem para va nesta cidade filho de

•
'

casar-se
"' , ,

" Lindo Marcarínt e Regina
Edital, n, 9 352 de 28/04/76 Marcaríní.'

-

,Artur Drews e Ela, brasileira, solteira,
[ Irene Richtet balconista, natural de Co-
., rupá, neste Estado. doml-
Ele; brasileiro, solteiro, Ciliada e residente na' Ave­

motorista. natural de 'Jara- nída Getúlio Vargas. _ nes-
guá do - Sul. domiciliado e fi I
'residente em" Ilha 'da

�

Fí-
ta cidade, i há -de Oscar

.

Bernardo - Eberhardt � e' -de
gueira, neste distrito: filho Sebastíana Eberhardt,de Bertoldo Drews e Wal-

1_,
ly Gaedke Drews

.

.': Elã:, -'1:jrasileira, s'olteir�.
doméstica. natural de Gua
ramirim, neste Estado,

'

do­
miciliado e residente em

Ilha da Figueira. neste dis­
trito, filha de Harry Hen-

Fazem anos hoie: tique Richter e Alcida Wag-
ner Richter

- A srta. Marey Olga
Mascare'nhss;, Edital l'l 9353 de-'28/04/76
- e sr. Osmar Schm-jtt, Jorge Murara e

em Sio José d08 Pinhais Ang'elica Piske'
-PR-;
,I :_ D.a Elsa Blfc'k,' ex'- Ele,' brasileiro. solteiro.

prof. Jardim Pestalosse; lavrad·or. natl:l��l de Jara,guá
o sr. Rodolfo Maier; do Sul. domiciliado e resi'

_ O Ir. Erich Ehlert; dente em Nereu Ramos,
O Ir., Bruno FriedeI" neste distrito. filho de Mar)

�m, Três Rios do Norte; 'ceio Murara e Yergini,a E.;:r:
__ sra. Adélia. @tlIpO� r�z�a Murara. J:.J

sa�d(), sr. RodoU, Harba; Ela. '!?rasileira, �.oJt'eira,
D t V'tó industriária, natural de Gua-

- a sra. oro y 1 - ,

ryia Grub'ba Tavares da, ramirim, neste E,tado, do

Cunba MeHo; '" miciliada e residente na'

_ o sr. Ademar Henn, RuaMarechal Deodoro. nes.
em Jaraguazinhó;1J 'ta cidade, filha de ,Guilher-

1 _._ a' sra.·' Norma
. me Piske e de Ma�jlde Mâs-

8chmidt Reimer; espô8a ke Piske. .,

do " sr.\ Oswaldo '.Otto', Edital n: 9.3�,4 de 29/04;76
Reime'r. ,.'

Norber,to Schmidt e

.... c ,"do oRola_ ..Rei��
Ele, bJ'asileiro, solteiro,

J;eprellentante_,j natural" de
JOinvilIe, neste Estado, do
miciliado 'fe resideilté" �em

JOinvHle, .heste .ßstado, fi­
lho de Lauro Schmidt' e de
Hedwig Schmidt

' , '

,:Ela, brasil�ira. solteira,
caixa, natural dê Rio dos
Cedros neste Estado, do
miciHada e residente em

Nereu R�riios, i{este dist'ri� J

to. fi-lha de Antonio Reitz
e de' G�ttrudes 'Rei'tz;

�dital Q. 9.355 de 29/04[76
Altino Giacomozzi e

.' Raulina Völz

";

fundação: fJrtur Muller - 1919

CGCMF 840486.591/0001·34
• 1976 -

,

A�SINATURA:
Anual, . . . . ,Cr$ 60,00
Semestre' ,. . . Cri 35,00
Avulso • • • • Cr$ '1,50
Número atrasado Cri Z,OO

ENDER@ÇO:
Caixa Pp�.tal" 19

'

,

, Rua 2; n.- 130 � Fone: 72�0091

• Jaraguá do Sul - S. -Catariaa

l·Sócldi�'

Eaaem., anos,·,amanhã:.
- O iovem Mario da

Silva;' "'
. ".' ' ,", " �,

,\ I _ .. J.
- 8 Bra: viúva Maria

Da Murara;
- o sr, Vigando Staatz;
- a ara Anélia' Enke

Karsten, em Estrada No-
t

va; -, ,

'

.

� o·'ér. GregórIo' Mül,
ler, em porupá;
- o 8r� Jos.(He,Dn<, em

Jarsg118lzinho: ,J . 4

Dia ;10 Maio
- o' sr. Jorge MaUar;
- a sra. AQa Pal!lstebl,

-

elll Jaraguá 84.

Dia 11 Ele, brasileiro.. solteiro, ,

pedreiro, natural de Rio
- a IiIrà. Marian Mah· dos Cedros, neste Estado,

Dke Heu8ehel; , domiciliâdo e residente' na
- a' sra. Anita, eapOI,a, Rua_JoinyilIe, I)esta Cidade, ...

de Herbert Bürg�r; ,

.

'filho' d�'Maicelo"Qiacompi-;
-

- o sr. José' -Carl'oll' J zi�'e Di'omira 'Giaconiozii.
Gesser, em Concórdia; Ela. brasileira. solteira,
- a sra. ZUda Sehmö-. ' doméstica, natural de Mas-

ekel, im Curitiba; saranduba. neste Estado;do-
- o -Sr. Luis Célio rniciliada e residente na Rua

Brugnsgo. Procopio Gonies. nesta ci

D
• 2

dade, filha de Alfredo Völz
�a �1 e de PaulaVölz.

•• 1 l:
I (Eine Bilanz)

E. herrscbt nidht der )(@DI!lch. es herrscht die Ma/schine
'

Der Mensch IUf.'g herunter von leiner 'l3úhJie.
,

Und er, goUgeschaffelJ.
Er ward zum Skluen.

,
'

Und d8S dreht lieh Alles in blankem ,Stahl.
. R,'egistrarnos - � nesta'

- - . - - - - - ", .
.

In Kunststoff, Kupfer und in Kristall .'coluna. o aniversásio � Im dröhnenden. Lied: ,
, .

:1 1-" da\:!piJDpá�sa�, jpv�tp. M .... :·\'� ': '1.' ,1'\ Pi'oifit,""'Pröfif! ..> ...... -.#..... � - ... ,':
,

sF-�a �Mprcyplg� ��s· ir
• 1- X X ,li ,', � .

carenhas, que em da- Da feiert man Wel'traumüberwinder·:..:_- ""t V. Faria. Pede aUlorizaçiio paF. ma'ndar ciJpiDar
ta de hpje .está tro- Und 8uf der Erde terhungern d�e< Ki�der. .,

o cemitério. Ddi.ro. Que' nossos"cor,p@&�oltem à terr!,
caÍldÇ>rde anos- A vo- I

:;..' For&schritt, Kultur? n. sim;, mlls Dio qu�)�se frsDsfor.mem em capim (] mel�o
cê ,Ma,rcy,> o�> cumpri" S "i -t,' ", A�er niicht ,l;iie Sp,u,r. { , 5. ClJetaDo.' É· q9,a�e s6cFilégi.Q perm-itir cemllério cb�o�
�entoll aqui da reda· ", Ra&:h!�J:lgift, Entführungen, Totschlag und,Mord - 1,' ;'i> de mat!?", cobril�'�0tX0rpQ8 que ,ali r,epousam lIguardao. 0::
-o U di Vb f-lI -

.

-d'
-

O t
. fl�, convocillt'iio C7eraJ. N.,-9sso' bondoso Monsenhor .sa,ral�a.

_ Dr8�. Zl']á Rodrl'gues ça . n liIr a Q' 8n' le em r J .... e< " II
í D I cM' (1",,,,,-:1. Ir'

- qu� Deu's o conserve por muitos anos oa pllroqui
Leite,' advog)&da em Ita ", ,

I Aeto ver und, esser. ..

B • ddR' D',ja 14 Ist du b88se�� """"';, - afj�mou na ,missa de domingo que comparecer.emos
peruna:- S,B o o 10:. J" ., ! I - I

".

perante Deus com a idade e li roupa que vestimoS 00
- o SI'. L�.o;poldo $tI�hl; ,

_< A srta' Eoy.,HerBstl � ZweitBus:-nd' Jsb�híit�n�f �als Kreuz af�fll dll'r Weh, momento de nossa mOrle. Não sei como farDO 'os que
- o 'sr. Waldemar An- ,.

p;(I 'A·l' --o >I'� Jetzt is' el morsc , .-e,r an , und zer a t,
•

.

r
'

I IA. b h d h
., uaotO a

tônio Vasêl'
'

"i�e,m or �o' egre,
. ,

. Depn Gott gilt picbts' mehr. !D0rrere� em ,P �nv, an � e c uvelFo; ,�as, �g ','
,,' -" o' sr. Albano _.K8nz, Und die Kirch'en sind le.r,

Idade nBO faz diferença., Para morrer, basUI estar YIV:,,;_ a SJ'a_. Adéli"_ ,Gas, ler; l' e ,a morte não é o fim'! Vejam estes velh'os vers�s e

abo Schwartz. em; Jar,a-,. ,"_' à I>; Srta.. Hortênicia Doch -c:!ann dreht ihr euch .0Ji hintt'D nach t'orlh J. M. de Macedo:" .,-'.r "" \ \,,'
,

guazinho;' .', ,,,',
" ','Sa.tlel'l"í., \ ," ,I .' 'I ", '& Und, i"loht. 9ielleich'i Wal ihr ha'bt verlor'o,' "Minhâ- harplJ, Sá\i!ldéril08 o instante da inoríé,

_ O !!Ir. Santl·n"" Rl·tta·'
I' ·'Aos. natslacia�,.t88', rOs. �

. '. .. '�,.-'. penn das wird euch, f,ehlen: Que ê lúcida 'a'UrOFiJ de el'erna Vi'tõtià;/'
;.

v _.. ",
.

.• - '-,

Eure Se';len.� ':.,
-

", .

'

__ .�
.. ,.\ .'", .r.. cumprIm.8ntosdeste-se"-f" "� : ..... j •• , ...J;., .. "!','i> .. ",::.,:;1;'..,. '", .... ""';' ,I ,·',n,1I Otúmulop'rlJo$,vpt-e�étI(Q�ode glória,,,

,

_ o sr.'Joio·Msnnri'Ch.-·'lilánário"·,"�"'" .,} ... .i. ,', - '-, �-,•• , - .. ' •• ' • Rudolf Hirsehfeld, São"Pa.,l'of' B lJ, vidö é o jugo (jo inferao e da . BorreI

'- O sr. José Peter.,
em Corupá:, ,

._ a sra;'Maria Mayer;
..i.... o sr. Mário Rot_rli1;

o Ir. ';_ De.nkwart
HérmanD, 'em Corupá; ,

,_ d �sr. WérnerMeier;
•a Ban. do ..Rio Ccwro;

;;.:;.. à, sra. Ali.fra,
-

'Wolf
, Radünz� 8.p Rio ,C�rro II;

.

- a garôt� Cláudia
Dan.iele RistOWt
Dia 18

"N·· "
"IVer e'rn

destaque'

-,

Edítal n 9.356 de 30(04/76 . Ele. brasileiro, soleeíro,
pedreíro.jiatural de [araquá '

do Sul, domiciliado e resi­
dente em Jaraguá Esquerdo.
neste distrito, filho de Al·
víno Kenell e de Alida Ha­
memann Konell.
Ela, brasileira, solteira. do

lar, natural de Jaraguá do

Sul,." POD?icUl�,da e restden­
.te em Rio Cerro II, neste

distrito. filha de 'Walter
Boreharde e de Alida Steí­
nert Boreharde.

Edital n. 9,359 de 05/05/76

Wilson Marcariní e

Salete Maria Eberhardt '

Antonio Píccoli e
VilÍnâ de SàtÍzä '

EÍe. brasíleíro, solteiro.
lavrador. natural de [araquá
do Sul, demicílíado e resi­
dente em Santa Luzia. nes­
te distrito, filho de Alfredo
'Piccoli e de Delma' Marti-

Ele. brasileiro, solteiro, nelli Píccolí,
aço�gueiro. 'natural;' de Pi., Ela, brasileira. solteira.
rabeíraba, neste Estado, do- do lar natural de Jaraguá do
mícílíado e residente em-

: Sul. domiciliada e residente,Curitiba� Paraná, filho de
em Santa Luzia; .neste dis­

Erwi� ,Rudnitk. é de Isàu- trito, filha de Arlindo Egino
ra VieIra R�dmck

"
de Souz.a, e Maria B;soni de

..

Ela. :prasileira. �olteira,; �o • Souza. '

lar, nafural de Jaraguá do'
Sul. do�icriliada e resid�nte' ,E para que ch,egue ao 00-

em Nereu Ramos. neste nhecimento de, todos Qlandel
distrito. filha dê Joaquim' 'passar o presente edital que

F d E
. I' seri publicado pela imprens.

errazza e e stams ava e em cartório onde será afixa-
Urbansky Ferrazza. do durante 15 dias. Se alguém

,
. .

. souber de algum hnpedimento
EdItal �. 9.35� de 04.[05/76 acuse-o para OI fins legais.

Ademir Konell e
- AUREA MüLLER GRUBBA;

,Blzin� Borchardt / Ofici,sl
•

�dtta)' ni, p �?7"qe 03/,05/76
" Valdemar Rudnick e

Teresinha Ferrazza

r
.

'

, Dr. Maia I:
IÁlvaro' 'Henrique

�.
'. _". _. ":-

,A�v o g.(I çt'o,
-OAB/SC: 1737' .. ,: dPF�;' OÚ)174Ó4�'

<,

COD�ultaSJ 'Pareç�res, � .Açõ�s",
Inv�Dtários, ,Acidente!) de TrAnsito, ,Segu'ros,

,:':Vsuc��i�o, :çtobran,ç_ss" Iifquili��to"." Qesquites�
CSDoelatnsilto de Protestos. De,fesas lJr'imih,.is e,

,

Fiscais, Trabidho e PreVIdência Social, Aces­
,,' Boria il1ridica à:s"�IÍipresas em g�raL

E'X PEDI E N;T E-,
As 3.1I@ feiras

das 8�OO àli{'18:00 horas e

aos sábados das 8.00 .s 12.00 horaIS'
:. \ Avenida Getulio Vargas,' a80. I,'

I '�Corupá! >, !',..,.L � Sa'lita·'"Càtarina'

��;;;;::;,;,
ti '". ,. '·.1, 1\.••V�G�D.!J_ �
!. -, ?' .EtÍerit�rio '�o -Iacfo Zda

, PJ''efeít�ra i
1 .'

l.

'

r: ��RAQUÁ 'DO SUL ", 1:'��_............. ' .. r_��""-,,,�
E,iô ·,Jabrla.usend ..'G'éht :"Z:o 'Ende:'

,
>

,,,,1 .. ,, I' •

O homem entregue a sI mesmo facilmente dará u� crt'
mínoso, um monstro ou ao menos um bronco. Uma roca "
desabrochar é uma rosa. um coelho desde o nascimento é u

o

coelho com todas as características. Nilo frequenta Un1veralll
dáde para aperteícosr-se, disto se encarrega o ínsttnto; fllh�
de perdiz I:lO día em que naeee vlo correndo � diftcllmente
alguem ç�)Ds'eg�!rá.. deHar·IJl�, � mão. O homem, quando à na;
tureza � o ser mais desamparado, preciilla ser criado e edu
cado por outros, Mas foi o único ser da ,criaçllo que recebe�
alma e inteligência. A' que culminâncias pode chegar o hOlllelll
se cultivar os dons que Deus lhe deu. O único ser que pod
conhecer e adorar a Deus e possui-lo eter.namente na outr:
vida. Para chegar a tanto precisa ser educado .por outro ho­
mem ou mulher. os pais ou os mestres. Ao homem em vez d
injltlnto deu a inteligência p!lra aperfeiçoar-se e, dá-lhe talll�
l>é,m ,a gl,'aça. quando pedida, para ,ajullá·lo a subír ao Tabor
da perfeição. O homem torna-se tlinto ]Jlais perfeito q:uando
melhor fÔr educado. Que cousa, triste um homem inl!truido lUal
sem educação. Numa viagem. no, tempo das !ieligencias. para.
mos num. hotelzínho à beira da estrada para, almoçar FaZIa
parte do[:grupo�;um médíeo, vipdo não- sei donde. Faz qU81!!e 80
anOS mas nAp eonseguí esquecer a tr�st. figur•. ,

Nlo thalli
prato que servisse. nem mesmo enlatadol. Deixou a méia 8
foi abraçar o cavalo: Havia um pequeno grupo acompanhado
a delígêncía aI cavalo. .

\
. ,

'

..
. ...,... Med melqor amigo. dIsse &.,0 abraçll,r-se com o outro:

Umas mO(;las do grupo rlrll,m, :'A tin"l achou um igual.';
Todos deram graçás a Deus ver-se livre'do homen;t.
Muitos pais -seham que' -bum'prh'lo II> sua obrigaçlo d,

ec:lucr.r o,s filhos matf!ipulando-os ,num bom col�gto. E8qUeCe�
que .. m'el:po� J�n.ver8iil",de:�o m�n�o', ,!l p'riin�irá qu� �requeD.
'tamos 'é t.o colo ma,terno; 0-' resto {li p8UatiVo.' Isto foi' dito, com
outras plílavras1 porl uIii. crißCnçà. ,A .noite ·aQ ';recéber, o "béllo
oficial ',dlsse: uMamã!:!, porque a s'enhora nl:o gosta de lllfm1"

S,urp.f!esa para ,.J�I�, NUl\9a eIlP!?,�ra ,e,:,�� ,p�rgullta,
QueHcQU-sl', ,que,�. mJe se p.o�p'av,aJ4-0 P9�cO QOIp., �t.,., Qcu.
pada com multas coisas pouco atençl() 'dava a filha;

"

Deíide
qUe:;' nada lhe'fá<ltássa mátepiálínente 'aéhavaque est'- cumpftda
a obrigaçAo Daquele dia em diante dedicou mail tempo,�at.
amor e carinho à filhinha. Surprendeu se com o resultado
4dIIJlr�i l,II,e do VQPllbulá_rtQ d,e _um. cr�anç" 4ft 11,QS três aDoi'
e alguns, meses Falei disto à uma parente., .

..

- A mãe1eduéa bem. todo tempo�tdnlpoiJ.ivel'p8ssâ com
o filho, responde todas as_ suas.perguntas ft lnlltrui. O .tempo
que se emprega na educaçAo dos filhos é o mais bem empre.
gado, é invest1mento� Há algo lmp.onderável que o filho.ó po·
de receber da mie, pela presençà continua. Quantos filho. dt
r�milias bem situadas ,vivem a.o, abandono. 6rfAos de pols vi,
vos. Pa.sam o dia nas peladas. na praia, na rua e só apare,;
cem ,Qa ,ho!-,A das,refeicões, que ,em algumas famillas é a ho,
ra da 'JJriga. Sante;r eleusl O que vál re.ultar destaB crianças?

, 'Que aá'-mãél näo sube.tUne"a intUição da' criança, el.,·
comprende muito melhor do que se pensa o que faz ,por ela•.

. "",�' .. . l.

'

Irmão :r:.ello Magno
\: , '�, V \

'5:a .,Delegacia' dO' Serviço Militar
.I ,: (,

•

.. Atenção jovens. d� classe de, 1958
f", ci 'Ptazo pàr'a .0, <alistaipento s,"m multa••.
lermios"'Ílo-'dia 3,Ofde Jlm'ho. Apresentese na

Jun-t'a'1lI0, S:erviQO' MH.ita{r de ';seu 'muni(lÍDio. COlD
l

Gerti!ião"de Nas'cim@olo�e< ulqa fotografia 3d e

alhfte-se� bois ass'jm' voéê 'e�tará ingressßlJdo DQ
Rol dos dOlrltrutor�s da Pátria.

<

,

,
O dr. CarI'os Moa�yr,� d� riria Souto" nos.o'

estimado Prefeito Municipilli de ltaocara·RJ. conliDú�
despachando de forml· piloa:eeica, o -que lhe vale mui!,
n,oteriedade: Do Qio, tom.mos 'conbe.cime.oto" lJpr.ecioU
muito -'a mensagem do' Prato ·-Rainha ,e' do ,vizi,nho
muniéfpio ds Corupá, deixou, se emoci,ooar p'elos verai·
nhos do CompanliJeiro Chnovillente. ,1

• i.,.. f

•

_.) • ..._,.... -

.• I .' i"", '

Vamos, pois, li m,!lis�,doi8 d
..8spae,hl?_8; , .

"I'odelh Cabo -, Pede 'pagamento de serv ç,os
prestados pagué-se, informado p prcces�ó: Vez por
outrd afirmo ser o requerente pessoa dás melbores que,
conheço. Itaocara possue- um LO te�lIIi de homens boos.
lódeth faz pllrle dele. E, além' 'de bom e honestO!,
é um h'omeÍ1J' tU! boa fé;.'per'dtdb; ,arvez, ê'ni u(n Mundo
que 'jp abri'glJ flJ'ri'ta maldài1t., ',' l:,," j,

' ..'.\.." '·i. 1I1� ''_ ••

·

.. 11 J .�

'�'" '!Po�que COI:i1 verdade'·.st pOde,afirmar. da' humani·
dade em geral que ela é imgrata,' iDc:on8tanl�, medFOSI\
hipõcritlll e egoistaI •." w " ',' hl 1 ,'I 1

.

t
' ',1 -l '\.1' cl" i

} -; • ,I

. -l'1é1,ch,iâvel-:-11,Pri�cil?�",i!. 1,6�� I,' I: , ; �

, E, da'j plJrlJ eí,.,I:neiJ .bom" IO,d,t9� I
iJS �qi�as D�O

tern.,melhorll�o. ,tllnt<?, ifssi,m ,que 4Q9"; ,lI:nos "ßepQIS
Oabrielle d'Annunzio afirmava:

. " ) >

"Em torno de nós tia cheiro de tr'�lçãà." (a.1916)
Como dj,�!�:h� tell,1��.� tU,d,! t�.m ,che�ro pr_óP,�iO.

Cheird do 'ltleio·-dla,· ,chelro.da'meia-noite..toclet� Cabo>
rem cheiro de bondade., •
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Bodas de Estanhoo Fígado, "órgão"
Certa vez, um jurista brasOeiro resolveu fazer eheck-up .

111 Paris. A primeira pergunta do médico foi se era-advogado,
;romotor ou juiz. Como eetranhesse, poís não havia contado

•ua profislão, ouviu logo a explicação: «ê que o senhor pos­
ui o que os MésIicos alemães chamam de «fígado jurídico»,

�u sej8, fígado aecstumado a sofrer as agruras da profissão» ...
O' que, data venia, como advogados usam dizer, pode ser

discutido. Ao que me conta o Régís, meu filho, advogados dis·· .

Clutem, brigam, chegam alguns a se, destratarem, mas saindo

da audiência ou lesslo de [urí, abraçam-se e vão tomar um

aleztnho, como 8e nada tivesse havido.c
O tal médico carecia ver, Isso sim, o que é um .fígado

médicO». .

E' que o esculäpío costuma ter uma sensibilidade de

prima-dona; qualquer desentendimento, pequeno que Ileja, re­

calcado, fica lhe roendo as entranhas, vive a lixar-lhe teom
uxa grossa) a alma, vira rancor. Na primeira oportunidade,
bol•• (vomita) o sapo (ou lagarto) guardado, manda brasa, vín­
ga-ae valendo: fura o olno, chupa o caldo e lambe o couro;
tira o 'oouro e salga o cara vivo... '

- O -

Fígado puxa ligado, mudo de aSllunto..Para voltar a fa­

lar que o brasUeiro Bofre de figadomama. «Não fará mal ao

figado? - primeira pergunta que se ouve, ao ofereoer algo
de comer ou beber a muitos. Se o médico, bem Intencionado,
q1)erendo ajudar, dá amostra a quem dela carece, arrlsea-Ie
a decepcionado, reoeber pela proa um «serA que não vai ata­
.�r o ligado? Vai dai, muttos costumam percutir o abdome
ten80, a léguas de distância. da dita glândula, e, deliciados com
o «bum bum bum» que provoca, pontificar: «hoje, meu fígado
e8t6 uma coísa-l

E tome droga, e tome chás... -Se, um dia, tiverem tem­

po, dêem umã olhada na prateleira das farmácias e vejam
quanto remédio começando por «Figa» por «Hepa», por «Bill»:
«BUe»: slo muitos.

Alexis Carrel, em seu livro «O homem, esse deseenhe­
cido», fala daqueles, médicos inclusive, que «sofrem» da «0ro­

yance au testícule»; dir-se-ia que, com Ucença do leitor, têm

08-0&-78 PAGINA a
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1e .•..
os testículos Da cabeça...

Isso porque nlo conhecia nossa gente. Que aqui, o' que
há, é maís que crença, idolatria (Idolatria é que é) pelo fígado.
E' exato que foi um francês, Pierre Janet, que, um dte, escre ..

veu que «Ie fole c'esl J'organe de la fob (o fígado é o órglo
da fé). Não que não deIxava de ter razão: pessoa com figado
doente, é pessoa estragada. «Esle sujeito é bilioso; clsso é am
atrablllliÍrio, é tipo de mau figado», já entrou na língua do po­
vo. Vem de longe: a palavra melancolia (vem do grego), ao
ver da qual resultaria da passagem, no langue, da atrabUel,
bile negra (melos, negro; kOles bílej; o sangue «polutdo», acar­
retaria a depressão.

- (;) -

Bem, abstraçAo feita daqueles casos em que' realmente,
algo hã na glândula nobre, o que é da leara dos nobres cole­
gas, que, aqui e alhures se devotam à espeoialidade com

dedicaçlo e competência - abstraçlo feitas de casos assim, o
que ocorre nesses digadomanlacos» de que falamos no come­

ço destas mar traçadas, é o que todo médioo conhece como

hipocondria, mania de doença. Quem não conhece, de nome QU
de ouvir lalar «Malade imaginsire», de Mollére? Er,a um deleI.

Estudantes de Medicina, sugestionáveil, podem vir a so­
frer disso no decurlo da viajada pelos UvrOI de PatolOgia.
Nos Estadol Unidos, onde há sigla para tudo, criaram uma sl­
gl. para isso: SMD (<<Studentl of Medicine Díseaaea»). O que
vale é que, na grande maioria dOI futuros escul6plos, a «doen­
ça.. passa logo. Em alguns, porém, nlo IÓ permanece, como

POdê dar lugar a atitude sérias: caso de colega meu que
abandonou o curso no 6.° ano, apavorado com a problemáti­
ca criada pelas aulas de PSiquiatria e pelos loucos do bospícío,

Para encerrar, a história daquele patomaniaco (maníaeo
de doenças) que comprou um desaea Uvrol de medicina popu­
lar, em que vem a descrição' de quanta doença há a, ao fim,
corre a seu médico e, apavorado, diz: «Seu doutor, acabo de
ler este livrão e estou sentindo sintoma de todas as doenças
que descreve; só nlo estou ainda com sintomas de gravidez,
mas não estou seguro, nlo».

E era homem...

Estado abre concurso: 43 fiscais
Napoleão L. Teixeira'

(Professor Catedrátioo da.Universidade Federal do Paran' - Membro da Academia Nacional de Medcina)
O governo do, Estado vai abrir nos p-õximos fiscai. são, segundo Ivan Bonato: Porto União, Jos­

dias as inscrições para eonourso público de Fisoal Qãba, Chapec6. Ouritibanos e São Miguel d'OBsta e·

da Fazenoa. visando o pre�nchiIíl&nlO de 43 "agas qua coincident8m�lDte também são as regiõ@s onde
na clUBe iniciàl da óarreÍra. A informação foi pres- Il arrecadação menos tem ol'esoido.
lada pelo sec:'etário Ivan Bonato, aorescentando que
o edital está sendo elaborado pela S-i;cretaris da
Administração, para ssr publicada no. Diário Oficial
nos primeiros dias dA mli!io,' gendo as proviH� slabo­
rad9S pelo Instituto Técnico de Administração ti Ga­
I,êoch.

Esclareceu qua logo em segllida, atendendo a

preceitos leg ,is, será realiudo concurso de acesso

da cureira de lluxiljlH" à de fisoal, "ooncedendo'se,
assim, .0por.tuDidid-g 808 auxiliares estáveis d. aBc�n­
rlertlm à c,arreira principd, o que, além de um direi­
to constituiu-se num prêmio àqueles que mais êe,
destacaram como 2IJxiliar".

LOOAIS

As regiõ9s fiscais mais necessitadas de trabalho. de

Atualmente 8 remuneração dos fiscais dos Tri­
blltos Estaduais pode chegar até 90 por cento e 100
por c�nto do qlle psrcdbe um s9crsl.ári,0 do Go.erno:
Cr$ 19.305,00. O flsoal ganha por tarefas ou parCEI'
lu, sendo que o de infcio de c�rr,6ira chega '8 90
por cento e 08 que ocupam cargos em "omissão

\ chpgam a 100 por oento. Por uma tradição do .ator,
a canaira dos fiscais O-omeçll em geral no in tedor
do Estado e o 8vanQO cülmina sempre geralmente
na Capital, em cargo. na Inspetoria.

Pela participação do Itag na efetllação dos�"'xa­
mas 8 correção. dos mesmos, alêm de contar' se, com
um órgão de reconhecida' capacidade n.o setor "fica
também o governo isento de' todas as dúvidas sobre
o aS8unto':, conclui Bonato.

E M P R E S Á R lOS, T U R IST A S,
,

'Escritório de Advocacia
O r. E d 9 á r D u t r a

Dr. O s mar Outra
(Fiscal de .Rendas Aposentado)

Advogados
Defesas fiscais de qualquer natureza - Cobranças - Inventários - Desqui
tes - Alterações de Firmas - Cont�stoB - J\.cidentes de Trânsito - Defasas
na Área das Financiadoras - Matéria Trabalhista. Viaja-s8 a Serviço dos
Clientes

,
Rua Reinoldo RI., 550 FORes: 72-0754 Escritório - 72-0307 ResldeDcil

J8f81ul do Sul Slnll Catarina

No calendário .soelel da Cspltel do Estedo o

distinto casal Sinvill (Bmerli) Silva completou no dia
28 de abril do eorrenre ano o seu 10.0 ano de feliz
consórcio. Na mesma oportunidade dona Emerll com­
plelilVlJ mals um ano de vida. Para assinalar ii passa -----­

gem de tão gratas efemérides. o casal de rotarianos
resolveu promover uma recepção a Iemtlreree e emígoe
i! rua Germano Wendhausen, onde receberam cumpri
mentes e onde animadamente os grupos de amigos
entraram madruradd a dentro.

Cumprtmentes do "Correio do Povo': ao distinto
casal.

Jornal de Paraíba do Sul
Recebemos com multe satisfação -o exemplar n o

300, do Jornal de Paraíba do Sul. rende como diretor
o dr. Esmai! Teixeira de Abreu. Em recente viagem 10

Estado do Rio de Janeiro, o nosso diretor teve opor­
tunidade de manter centãrc com li direção do vibrante
semanário que circula aos sébedcs, oportunidade em

que abordaram problemas comuna da imprensa brasi­
leira. O llustre eonfrade tem outros excelentes colabo­
radores, entre eles os sra. Ademir Texeire de Abreu
e Ademar Texeire de Abreu.

.

Ao JORNAL OB PARAÍBA DO SUL estamos
anotando uma esstnerure do nosso semanário,marcaodo
um Interesaanre intercâmbio nonetoso.

Petróleo -de Santa Catarina

para o Brasil
Rio - A plataforma se-

mlsubmersível Blue Wa­
ter 3. recentemente alu- .

gada pela Petr0brás, está.
sendo transportada 'para
a costa de Santa Catarina.
Fará exploração de petró.
leo na bacia sedime_otar
localizada próxima . ao

município de Itajaf. e con­
siste oa primeira pros­
pecção que a empresa
estatal fara neste Estado.
O equipamento - com

.

'Cllapaciäade de 'p"éf'fulf'ar
até sels mH metros - es­

tá sendo rebocada do Mar
do Norte, Inglaterra. e sua
chegada está prevista
para dentro de vinte dias.
A Petrobrás anunciou
também que a: Blue

Water fará perfurações
em Oampos, DO . Rio d.
•Janeiro. depois d.e. coa­
eluir as pe8qui8a'� no li�'

. tora] eatarineos8.
PIONEIRA

/ Esta é a primeira vez

que a empresa estatal
realiza exploração äe
petróleo na plataforma
8ubmariná de Santa Ca­
tarina e nunca se divul­
gou nada sobre 8S88 ârê••
A Dova sonda operará
OS8 áreal destinadas pa­
ra os contrl,t.to8 de risco.

A última operação da
Blue Water ã foi no mar
do nQrte. concedido à em

press Murmah Oil, que
descobriu petróleo.

a VARIG sente·se honrada pelo que pode_ fazer pelos seus ne­

gócios e passeios. VARIG está pr'esente em· toda parte' do
,mundo, beneficie·se dos seus serviQos.

PeQa informaQôes à VARIG
Av. Mal. Deodoro da fODseca, 122/130 - Pane 72-0091

Jaragu@ do Sul - SC
.

Viage VARIG VARIG VARIG

o C·A R RO 0.0

, -

eleito Auto Esportepel� Revista

A'N O

Irmãos Emmendoerfer·S.A.
\ �

Av. Mal. Deodoro' da Fonseca. 557, Fones 72-0060 . 72':0769 e. 72-0969

._..--------------�----------..I--------------....----�----------...I-------------�--------------------
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A Guiana preocupa o'Brasil
\

Roberto Ouimarães.
A reviilta vanezuelana "Resumen" informou a

existência de quatro bases do treinamento de guerri­
lheiros na ex-colônia inglesa, hoje Repüblioa Ooops­
rativa da Guiana. ESSa&! bases contariam com pista
do pouso, �quipamento de procedência I!oviétioa, Bol­
dados EI efieiais cubanos, bem come 8SIiIepSOUIi! chi­
neses.

No campo de treinamento de Kímbia, aparen­
temente o msts desenvolvieo, estariam sendo treina­
dos 18 mil reorutas, que recebem também aulas de
marx-sme-leniniemo.

O governo 'goianense é de ortenteçãe soeialista,
sofrendo influ'ncia tanto .de Mosecu como' de Pe­
qeim. A populaçãa se divide em dois grandes gru­
pos antagônieoa de origem hindu e africana.

De inicio, o Miniltério das Relsoõeil Exteriores
de Georgetown negou 8S haformsQões da fenist.
"Rssumen". Pcsteríerments, contudo, um folheto da

própria embaixada da Guiana em Oaraoae eonfir­
mau a existência doa campos de treinamento, onde
podem haver "ceeea de 60 aassssores, espeeialmen
te chineses".

Em Oaeaeas, a denúncia da presença de cuba
nos EI des campos de treinamento na Guiana esu­

uram ampla repercussão. A retis&a declara ainda

qu, o sofíatieade serviço secreto guianense - SIU
- "Special Intellígenea Uni'" - esteja atuando no

Beasil e na Venezuela.

, Em Brasília, O Itamarati manifes'ou grande
preocupllQão e solicitou ao Ministério do Exércite
que redobt'slIl88 as f0rQu militares ng fronteira com

ii Venezuela 9 com 8 Guians.

Ob8erVRdores oonsideram difíoil o cont:,ole de
uma infiltl'sção gusrrilheira nas densu felva,1il da­
quela região amazônica (ABIM - Agência Bola Im­
,reuss).

lIIinha ,Mãe
Beijo' te a mão, que' Bobre mim se e8palma·
Para me abençoar e probger.
Teu puro amor o eoração me 8calma,
Provo a 'doQura do teu bem-querer. _

Porque',B mã.o te bei:j(ai,..8· min,ha "paJrna..! .... .v.;,v"·' -.-.I.ii'''',
Olho, analiso. linha a' linhs, 8 ver .'

Se em mim descubro um traço da tu'alma, I
Stl existe em mim a graça do teu ler.

E o M, gruad'o lobn Il mã·o 8 barta,
Pela Bua clareza, mft d(,lsp'erta
Um graLo enlho, que jamais senti:

Quer dizer - Mãe - este M tão perfeito,
E, com oerte�B, em minba, mão foi feito
Para, quando eu ,for bom, pensar em ti.

T r i b una I nega " e curs o

do preleito: Canoinhas
A Câmara Crjmin81 do Tribun,l de Justiça,

reunida na, tarde de 29.0476, negou provimento ao

recorso impetrado pelps advogados, do prefeito de
de Canoinh8s, Alfredo Oliveira Gtlrcindo. 08 de­

sembargadore8 acompanharam o voto I do relator,
MarcUio Meàeiros. ,rejeitando a ten de denúncia
inepta e o cOBsequente pedido de Ilustaçio do pro­
cesso iostaurado contra o prefeito. '

,

o processo continuará em andamento" enquan­
to o adVGgado do prefeito, presente à sesl'lo, anun­
ciou que tentará ainda interpor recurso e'xtraordi-
nário.

.

A decisio de' mantém o prefeito afaBta­
do do cargo, conforme o

. despacho de primeira
instância.' Bla foi acompanhada com interesse na

Assembléia Legislativa, oode tramita o procesRo de

interve,nçio em Oanoinha8, em ato paralelo que
tem a mesma fundamenta�io do processo oriminal:
desvio de dinheiro públiéo e outras irregularidades
administrativas.'

.

Se o Tribunal aceitasse o recurso do prefeito,
suspendendo a ordem judicial de seu afastamento,
ele automaticament8 voltaria ao cargo no ca80 de
a Asssembléia decidir nio aprovar o decreto de
intervenç&.o. Mas esta hipótese foi afastada, e m'es.
mo, que a Assembléia decida nio reft�rendar o de­
creto governamental Garcindo nio poderA rea8SU

mir a 'Prefeitura, ficando aguardando o desfecho
do processo criminal.

.

,

Na Assembléia, oontudo, tem-!I1e como provA­
VII a aprovação do decreto de intervenção",O pa­
recer do relator, deputado Octaeilio Pedro Ramos,'
é' faTorával e deverá· ser votado na Oomissão de
Justi,a, para em leguida ir 8 plenário.

• •
,

Fórmula Um - O q'ue Mudou

A partir do Grande Prêmio da Espanha día 2
d,e maio, entrou em vigor as oito alterações introdu­
zidas pela Oomissão Desporttva Internaelonal, da
Federação Internacional de Autemobtlísmo,

São -elas. '

'

1
.

- A altura da tomada de ar não pode exce­

der a Sãem 8 partir do' ponto mais baixo da estru­
tura do carro. Tendo este mesmo ponto de referên­
cia, o orifício de entrada de ar também não pode
passar de SOem.

'

2 - a largura do carro s�rá limitada a 2l50m.
i - A largura mäxíma .des puaus traseiros

plissará a lêr dtl �1 polegadaa (53,34cm) OSI arOR.
das rodas serão Iíxanos em 13 polegadas,

4 - A largura da parte díanteíra �dos carros

será limitada 8 120CID.
6 Os aerofôlíos traseiros serão 8.vançsdos

20.cm em relação 80 meio do eixo traseiro.
6 -- Um arco �e segurança suplemeatar lerá

instalado por cima do todo o painel de ínstrumea­
tos.

t - A: tubuls'ções de óleo e OB radiadores de
óleo deverão ficar protegidos por uma estrutura de
material àeformánl, de H) milímetros de espessura.

S - Os carros deverão, obdgatortamente, es­

tar
_ equipados com estruturas substanciais prolon­

gando-se sdíaate dos pedais de freio, acelerador e

embreagem, destin�d8s a protejer as pernas e os

pés des pilotos.
Redivisão do Brasil

Um projeto apresentado ainda (,jurante o Go­
TarDO Me'diei, cuja prOpGbta principal é a crisção
de doze BOVOS territórios na Amazônia, servitá de
basB para OB 68tu108 da 00mi9sie Especial de Re­
divisio Territorial e Politica Geográfica, c riada há
ROUCOS (HaB na Câmara Federal. Os ministros G@l-

. beri do Cuuto fi) Silva, ehefe da 0811a Oivil e Rodri­
gl!) Otavio Jordão Ramos, d� Superior Tribunal Mi�
litar, Be rio oonvida�08 para discutir com Oll depu_
todoB a possibilidade de redivisio do território bra-
sileiro. ' \

Lugares para não Fumantes
Em Aviões da Vasp

A inovaç!o introduzida pela VASP é 8 reser­

va das quatro primeiras fileiras do Boeing 737 pa·
ra 0.8 não fO,mantes. A medida resultou de frequeo­
telil' reo:lliim.açõ8s ,e-·loj,,"mui,ta, #bem", (t',e,c'e-bida'"" pelos
pa8sageiros. Com apen.i 16 dias ge experiência
Oll não fumantes já iii. dirigem 8utomatieamente pa­
ra &.s 24 poltronas ms!,cad88 p�la etiqueta prateada
de res,erva.

Animais de Laboratório

A Comissão de Saúde do &enado aprovou pro
j.to que permite a vivi8secção de animais �m todo
o território nacionl:ll, condicionada a medidas para
impedir o 8ofrimento, 8spticialmente ti. aue'llte.sia. Fei
considerada prejudic8do o projeto 8nterior que proi­
bia a vivissecção. O novo projetQ yem preencher
ums lacuD8 em 00SS8 legislação, que anteiS nio S8

preocupava com os aspectos éticos e humanitários
da expel!'iment8çã� com �nim8i8' em laboratório�.

Carvão Mineral - e Bom
No Rio Grande do Sul

Os resultados dos testes realizados oom o car­

vão mineral' deS0aberto no Rio Grande do Sul, nas
áreas .de Araranguá, Torres e Chll:,qu8adal, foram
animadoras. O indice de cinzl'ls é de 13. a 14%, o

teor de enxofr'@ inferior a 1% e o indica coqueifi­
oável de oito, o que lhe coofere qualidade muito

superior ti das reservaIS já conhecidas. Em Charquea­
das foram en80ntradas camada8 mail espessaR e de
melhor qualidade. A descoberta tem import8nt� ilg
nUicado econômico porquanto o Bra,sil imp,OJ'ta,
três quartas part�s do 8arvio .,.ineral que eonsqm@.

Criadores Africanos na

Expösição do Zebu em Uberaba

A 18.8 Expos'icio Naeipnal de Gado Zebu, a .er
r.aIiz.da de 3 a 10 de maio, em Uberaba (MG), COD­
tará com a presença de uma comissio oomposta
por 17 cri6dores do Senegal, Quênia, Gana, Angola,
Nigéria, Moçambique, Guiné-BisRau � Zaire.

.

Este an,o o número de inscrições foi limitado
a 1.000 exemplues expostos, para facilitar acomo­

daçi9, análise e apreciaçio dos reprodutores. Nes­
ta tradioional promoção da Associação Brasileira
dOI CriadoreB de Zebu, eltio inscritos 14 estados
brallHeiros.

Exportação de Calçados
As exporta9ões brasileiras de calçados, que

no ano passado foram de US$ 127 milhõe&l, deverão
chegar a US$ 240 milhões, �1Il 1976. O aumento é
consequência da decisão do pFesidente Ford; de
não adt.tar novas restrições às eXPQrtações brasi­
leiras. Em 1975, 08 EUA importaram US$ 1,1 bilhãQ.
tendo o Brasil partici,pado com 1 t%: Este ano im ...

'

portará US$ 1,6 bilhão e a participação brasileira
será de 26%. Em Novo. Hamburgo (RS) ti Franca
(BP) onde S8 encontram BS maiores fábricaR de cal·
,ados do pais, os exportador�8 mo�tram-se alivia­
dos com a decisio do governo norte-americano.

Liçöes do sequestro de. "Guto"...
Paulo 5 Meira.

A população. especialmente do Estado de S.
Paulo, acompanhou atenta o desenrolar do recente
sequestro do, pequeno nísseí "Guto", E é öbví«, a
cidade de Dracena mais do que qualquer outra.

Nessa cidade psulíste, o desaparecimento do
garoto Gustavo tornou-se e aseunto obrigatóriO de
todas' as conversae. Nas igrf!j81!l repletas, OB fi.éi8
renovam-se a pedir a Deus pela salvação da

.

tne,
eente criança Igualmente. del!!fmeadeoU�8e um mo.
vímento de estrita vigilâ.ncia por parte das famflia8
em relação aos filhos. Af!I criança8 saiam ds Clla
apenas para 8 escola, e ainda assím, sempre 8C0ll1
penhaâas na ida e no retorno. Os locais de luer
da gurizaaa ficaram sem OI habituais fr�quentado�
res ...

.

A ocorrência desse sequestro _. felizmentll
Irustado - nos fornece a oportunídade pera l'iD8li.
ur lU! pesstveís reações da opinião pública da cida
de que, jubilosa celebrou a volta do' garoto. '

, O retorno de "Guto" supomos que certamen.
te trar(' comp consequência uma distensão profun.
da, que eorrespoade a um anseio geral de paz e

ordem. Dai o voltar-sé c9da qual inteiramente pata
8U88 atividades partíeulares, eom o propósito de
fruir de.preocupado quanto a novas tragédias si.mi.
lares ou não - ,a traaqullídade readquírtda.

Ess8 atitude, não rara na psicologia hamana,
exprime um estado de euforia confiante e, 80 meso

mo tampo, de extenuação de toda uma população
que viveu um período d� gr�nde tensão.

,O estado dé espirito tlisteD81To. tão do 8grado
de nós' bra8iieiros, Ilntretanto, não deixa de consti·
tuir um perigo. Tanto mais que não é especialmen.
te prezada por nós a virtude da vigilância ...

"Deus é brasileiro", costumll-se ouvir. "�ra'gé.
ôi88 e grandes sofrimentos não, fazem parte do co·

mum da vida", completam outros. Há, porém, outro
ditado - este sim, expressando o bom Flenso e a

8'sbedcria popular - qu� diz: "É melhor preveoir
do que remediar".

,

I

Elte adágio é especialmente oportuno para
uma c"tegoria de oossos cnntetfâneos

.

que prefere
colocar a tranca após 8 p�rta ter sido arrombada.

"Confiar, confiendo sempre" - ensina ainda
outro velho provérbio, que se torna; contodo, cada
vez mais atual nus dias incert08 em. que vivemo!!,

.
Seria precilo Bp.cá-Io não 8!)mente no referente ao

cuidado com os' filhos, i:Qas a muitos oótro8 Cá�p08,
cuja enunciação 'deixsmol1 à intuição' e' argúcia- do
leitor (ABIM·Ag. Boa Impr.).

Juizo de Direito da Comarca de Jaraguá do Sul

Edital dI Primeiro e
.

SeUUn�D leilãl,
, Em, resumo (art. 687· do OPC), faz_ saber ° '8e­

guinte: PROOESSO: AÇÃO DE EXECUÇAO N.o 5.548.
Exeqüente: MORETTI JORDAN & OlA LTDA. Execu,
tado: ZIGOMA.R LOPES. Bem lA ser leiloado: l.")UM
t(dflvisor, maroa TELEFUNKEN, cor marron, 24 pole­
gada, avaliado em Or $ 1.100,00. Depósito: residência
do executado. Primeiro LeilÃo: Nl) dia 3� de Maio
da 1.976, la 16,00 horas. Segundo L.:lilão: No dia 14
de, junho de 1976, às 16,00 horae, caso o bem pe·
nhorado não for arrematado no 'primeiro leilão pe­
le valor da al'ali&ção ou preço superior. LOCAL:,
O do depósito. Nos Botos não consta haver contrll
referido bem qualquer ônus e neIn recurso penden'
te de julgamento. Dado t) pf.&sssdo nesta cidade d�
Jar8goá do Sul, aos vinte e dois dias do mês �.
abril do' 8n'0 €I" mil novecentos e· s�tenta e liIelS.

Eu, (a) A'dolpbo Mahfud, escrivão', o subscrevi.

Alvaro Wandelli FilhQ - Juiz de Direito

A presente cópia confere c.om o original; dou fé

Jaragu& do Suli 22 de abril de 1.976

Adolpho Mahfud - O EscrivãO

III
r _

Inlm·o
CatariD�n8e pa8sará a perceber Cr$ 712,80 e

Cr$ 665,20; com aumentos de' 44,17 e 44,44 por cen­
to de aumento, respectiv�ment8.

O mais alto 881ário minimo d-o Pais é de Cr$.
768,00 a ser pago a partir de 1.0 de maio de 197.6
no Distrito 'ederal, Sio Paulo, Rio de Janeiro e MI'
nas Gerais.

'

Em Santa Catarina:

lS.il região: Ei!tado de Santa Catarina
1.il sub regiio: Municipios de FJorianópolis

Biguaçu, Blumensu, Brusque,
Campos Novos, Concórdia, Crieiumll,
Gaspar, Herval d'09ste"

'

Içara, Ilhota, Itajaí, Joaçaba,
Joinville, Lages. Lauro Muller, Navegantes,
Orleans, Porto União, São José, SidBrópg}iS'80

. Tubario e Urul!l8anga. 712,
2,.a eu.b-região: demais 'municípios 656,20

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Do'meu arquivo papa você
Abuso de Estrangeirismos ou Retalhos de Português

P-:ol.' Paulo Moretti
,

A priori, os eetrangeírtsmos �ão ,neF�.ssárjo�. ôão
decorrências do próprio idioma incorporadas ao nos­

so modus vivendi Entretanto, fazer deles uma ques­
táo sine qoa non se nos parece ebsurdo, H,á, concorda­
mos, suueções sui ueneris em que o correspondente
vernácuJo não traduz exatamente o que desejamo,
dizer, pois o mesmo, slriclo sensu, se n08 parece va­

zio Tudo, no entanto, não passa de ctrcunsrânclaa
em que o saro!r lalre contresta com o dura leI sed leI
OU se concilia com o liberias quae sera lame•.

Parece, rodavíe, que cada brasileiro, desde o

alllce-boy até..' ao nouleDu-riche, '16 sua condição de
" homo sapiens;' quer por a knock-oll o seu. rico' 'idioma

lenáo vejamo•.
Au reloir. diz li madame ao despedtr-se toda.

rllllote, ela que pertence ao grand-mnnde e que frequente
�icos IIleUers, refinados e etemlnedos coiffeurs, luxuo­
sos loye(s ou uma internacional aardenparly.

ôe o slatus não for too .requtntedo. talvez o

desfile de estrangej,j'ism08 renhe seu leitmOtlI ,no '!lisa
em.sc6ne em que uma lali-airl, sem charme e toda demo­
dée apresenta se Dum' dancing ,ou num cabarel: causan­

do 'um delirium-Iramens graças ii sua lingerie ou a seu

deshabillé que, num déeOf barato. tem seu happy-end num
estonteante slrip-Ieale" próprio de uma lamp de rendez­
la.s.

. , .

.se o lImi>iente for diverso, vamos encontrar
encantadoras ladys com seu" apurado make.-up fdzen-
'. '

• 1 •

do meeling. enquanto respeirévets gentlemen. DO Reslau,
ranl Bon Gourmel ajeitam e pinee nez e convidam o mailre
d'hôlel pare discutirem o menu de um rigoroso' servi­
ço à II carie acabando por optar por um filei com

pelia-pois, enquanto outros preferem sirogonoll com

champignons que. ne=escela de opções. é a ji)edida dos
habilaés. 'I

Numa mesa ao lado, dors sell�made men dlscutem
delicil e superavn, pro-labore e know·how, lay oal e lockout mim
pot-pourri de termos, num shaw de estrangelrlemos que
representem um lour de ,'orce visando a um lilie à-tele
que comprove, lalo sensu. que clille is money. B num Ia ir
pley ênlilliivel ou num lar wesllllgressivo. os entendunen­
lOS ficam adiados sine die.

Não bastasse isso, dois advogados discutem as

demarches de um process€' que está lub,judiee. Sem o

recurso do habeas corpos, coaüem em que o sursis
beneficie seu constttulrue, por ser de jure. ôe tel oie
acontecer, ",.sam lançar mão de um handicap que
lhes possibilite ganhar o último raund num recurso

Id juditia, )

Aprovar In lolum esse amontoado de estrangei.
rimos seria um absurdo, um verdadeiro lapsos lingual,
de vez qUe os mesmos, reproduzidos iPlls lillerls, re

,pFesentariam. i.so laclo. uma adesão pura e, Simples
àquilo que se quer condenar.

Minha opinião iii respeito?
Res, Aoa lerba e ... fim de papo.

{ C.P..}
ESPO'RTIVAS
Juvent'us em Bru�que em>pata,

"

\ com Paysandu
\ l.iogando em' campio 8d,ers�rio� o Grêmio Es­
portivo Juventus, conseguiu 6hmo r6suhad() ,neste
úhimo final de semana, quando empatou de lxI COln
o Pay��ndu., no e,sli!'i(Q, Augusto Bau�r em Brlisque.
O 140lllque Tr8feS80 não repetiu na ooasião. a ,óti­
ma âtU3Çãq que Je19 fcente aos \i;Ol98' do' oest.ci cata­
�ineDse, rqas ficDu a, fr8llté do mareador' at,é "os 35
minutol:! da f�8e .com.pl�f!l°�nt9r, ,qlla���' I} P'aY�!lndu
marcou seu ponto para, Igualar a p,art1Id,lI. ,

O quadro do 'Juveritu8 foi composto por Ani­
'aldo, Hebeco, Gioho, Prmentel. é ,Chicão;' Paulista
(Pastori!), Juquinha, e Nilo; Maiea (Russinh0). Nelo,
e, Aldinho'. Nilo recebsu o terceiro carião' amarelo.
muito emborà injtlstamenle, pois derrubado por Va­
do e semindo a contusã9 demorou-se li IIe98mar.
causando um DJal entendido, 'pois pe080u o juiz es­
tu o atleta fazendo 'spenas fita, sendo, que aplicou�
lhe o teroeiro" cartão amarelo, iO que i'mpossibilitou
II atleta, uril dos mai8·�regúIar'es oestas"trAs .t1ltimas
partidas, de atuar' ria' rquarta feira, contra o Figu8i-

.

r�Dse da Capital. jogo e'sta que' foi realizaillo nesta'
CIdade. O Gol do Juv801àe; foi de Neid ao's 15 mi­
�utos� numa cobranCla magistral da falta, le�brando
rnc�D8i.'9 as. cobranc,as qe' �ico" pois o arqoeirQ Be­
nJClo não le99 a mínima chlince de d.efela. \

, I. �á' O <lu,adro, do Payundu esteve formado por:,
B,enlclO, Batista, Oarlinhos, Mpenda (Gilberto) e Re­
glDalào; Sabará Q Edmilson; C8Cllo, EdelOlil, Vada e

M.árci� (Nióo),' sendo Que O mesmo quadro décepcio­
nou 8ua torcida. O tento marcado para o t-ime bras­
qusnsll, foi anotado 1i0S 35 minutos da hse flDaI
atrav�8 do m,@,ia, Edson, €Iiepois' de ,boa trama do
ataque do Paysandu.,

, � juiz d6 espetáculo, c.om atuação t'egIlIar, foi
A�toDlo Rogério O�6rio, Mudo aUXiliado. nas late­
rals Por Raulino Ferl..üi • Laarício ROSB,!qU8 andou
�Hlr(lando im'pe�imenlo inasis��nte8 do atàque. do.

c�'Il�t�s, prinCIpalmente eDi um que Nela tInha
t :dlC}?88 de aumentar o maroador quando o resul­
a. o �Inda apontava lxO parä o Juv'antus, isso na

JD'u�I�e:lr�, )t�ß,e. _A �r.re_cadq.Qã(), n�ste 'je.ncçmto entre o
tentus' fr'PaysãiJ.äú foi 10�135,OO, ..

" < •• ,
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J,lJbe Jar�guaense,. de Xadrez
;;

"

r Poss'e da Nova DireJoria
'0 n

roi �Ieila. e íomou P,oss�.' no �'i�;2 do corrente.

ditióy� pl.r.elorl� do Clube .larag'uae�s�J"de Xadr�z, que
abog.'fll os destinOS da Bntldade pelo' período dt dois

.

s, e que ficou' assirtn consli'ttii'da: 1�"· ... Jl�C

Presidente de H�nra _' Alex ;:f�xandre Haake
P��sidente -:- HJlItlberto Pradi
Vice, Presidente - Lauro Correie ' .

1•
.

. Secretário . � Jo�é Castilho Pili)'fo i
2.° SecrelêÍrio .

- Norb�rto Haffermann
1.0 Tesoureiro - Aldo Prada
2.° Tesoureiro Mário M,öfhud .,

D��et,or d;e logo�' - 1'1�rj,0 Jp.sé Uco,
DIretor de Sede - Henriqtl� Küsler

" .. _',
_.

''}.� �·Bni 04/06/16,'" ... �. ;:. , ...

'- \ " "\. ...
...

" , .

..

�

Clube-'J.raguaenàe de ·X'a.rez�'
...

Estão SE'odo ultimados 08 preparativos, pela
6.a Delegacia @o Serviço Militar desta 'cidade, pa·ra

FERJ briI;hou nos XXXII.OI JUCs o embarque de novos convocados que serio inoor­
porados as unidades militares do exército em Bra;'

A fundacão Bducacional Regional JaríJguaensa 8ma. Segundo o 'titular, Teneote José Bahia, o em�;
"fER)". debutou com brilhanl!smo nos XXXII Jogos barque será amanJIi dia 08 de maio; Oll sel.ciona­
Universitários de: Santa CatarlOi'J. que foram realizA- ,d03 das cidades de MSliJsaranduba S'io Bento do Sul
dós �m Floria�ópoli8 de ,30(4 a 06/05. Inscrila,t!D a�e- �u8r8mirim e. em eSJHtcia( J8r�guá �o Sul, lerã';
Da�,trê& m,od.aluj.afiies",..o,Um:p.lci!s..e,o.,.co.m -.a. -pi!l:r,fll:CJp�fao-."lpgOrpor3dC)s 3UI'l,t.a 8'O� Bstail:i,ão' d-a GU8�rtta Presi·den­
de 11 all�tas, II ,fEllJ ?b!ev.e �m .saldo de 30 meda- eisl e Regimento de Cavalaria de Guarda. ambos
lhas e dOIS trofeus lISSlm dlsrnbUidos. 03 medalhllls de da, Capitbl Federal O. convocadolil seguirão à Sra-
ouro, 12 mediJl��s de, pra�a e 15 med_alhas de �ronze.. 8Hia em ônibus especial. . , ..�.-
1 troféu de vIce campeao. d� nafaçao masculUuJ e 1

.

Iroféa de 3.° colocade nl) xadrez masculino. No atle
tismo

_

masculino. José A.ugusto Cagliooi, obttve o 3.0 Clube',Jugar néils provas de t.600m e 800m e o 2.° lugar 00
.

r�veZdmen!o "4x400m. Nilson franz, oblêve o 2.° lugar
no revezam'ento 4x400m, Wal,ler .sonol'nhol. obtêve o
2.D, lugar no revezamento 4x400m, Santino RUta, obte­
ve o 1.0 Jugar nos 110m com barreiras, 1.0 lugar nos

400m com barreiras. 2.0., lugar no revezamento 4x400m,
e o 3.11 lugar no sallo triplo No atletismo feminino,
Jsolde D.allmzlOn, obtive () 1.0 lugar no arremi,sso do
pêso" 2.° lugar DQ Lançamento do dardo e 3 II lugar'
no lançClmento do disco. Na natação masculina, Nel­
son Kormann, 'oblêve o 3° lugar nos-1600m nado li
vre, 3 ° lugar no revezamento 4xlOOm nedo livre e 2.°
lugar no revezameoto 4xlMm 4 estilos. José Roberto
Fructuoso, obtêve o 2.° Jugar nos 100m nado golfinho,
3.° lugar nos 200m nado ((e peito; 2.� lugar DO reve­

zamento 4xl00m 4 estilos It 3.° lugar no rev.ezamento·
4xlOOm 4 �Stil05 e 3.0 I.ugé,!r no revezamento 4xl00m,
nado livre. Ronaldo fructubso, olbrêve o' 2.0 rugar nos'
400m ,medley indivi(iual, 2.° lugar no reveZdmento
4xl00m 4 eó3t1108, 3 ° lugar no revezamento 4xlOOm na­

do livre e 3.° lu�ar nos 400m Dado livre. Armio Wer­
ninghaus, obtêve 3,0 lugar DOS 100m nado de cost'a,

. 3.° lug-ar no revezamento, 4x100m nado livre e o 2.­
lugar no revezamento 4xlOOm 4 estil'Ós.

_

No xddrez masculino. Walter .sonnenhohl, Mario
José Ueo e Marços Antonio Mafhud, ebtíveram o 3.0
lugar individual e por eq,uipe. ,

'

,

O atleta .santinÇ) Rilliil" que confirmou rr.ais uma
vez o seu favoritismo nas corridas sobre barreiras,
Irouxe para J��aguá do .sul, dois novos recordes. 168•
cravados nos 11Úm com barreiras, que o record, era
seu com !6S.7d e 67.B 7d nos 400m com barreiras. queo
record era de Celso .s�drez. de_lQipville com 68s.9d.

,

Destaques Esportivos
da Semana

Juventus perde jogando'
melhor..,dor que ,,0· 'FIgueira
o empat� seriá o �esultado talvez já pesado para o 'lo- .

go Juventu8 e Figueirense; mercê do volume de jogo do time
juventino, que por duas vêzes foi .acud.do com tentos Ines�
perados. Após o primeiro. teve ai forças necessárias para
chegar ao empate e t!1blusive ameaçar o último reduto de Ro­
meu, um goleiro dos mais seguros 'e que fêz grandea inter­
venções princjpalmente na cobrança de faltas iPor intermédio
de Juquinha, 0l.melhor valor iuv:en�tno no prélio 'de quarta
feira. ,.!! .

,. • �,. .,

O ,goleiro Anivaldo, que teve p'ertétta atuação 'em gra­
madoB do oeste e também fim Bruaque, esteve irreconhecível,
priMlpalmente nos tiros a gol de longa distância. No 1.° gol
de Ca�&grande.8. um min'!}to, de partida, estava' frio de'bal1[o
dos tres paus, mas nio se admite de um goleiro de sua cate­
goria não ter esb09��O defesa,_ .,No �.«:> gol & falha maior foi de
Ginho que furando" proporciQnOll' a Zé Carlos decretar aos 18
,minuto!, da fase fJnal. o gol" dêseÕ!pate�'Anivaldo ,ta1Dbém f91
culipado pOi8� nem siquer pUlou"na bola, e nem os próprios jo­
gadores do Figueirenle esperavam o gol, pois ninguém espe-

l .

�

\

rava de que daqueia, distância o 'gol fossê feito
,
Mal'! fic,?u evidenciado ao torcedor que foi ao estádio,

levando bandeiras, apitos e sirenes, além de grande toguetõ­
rio que diga-se de passagem deveria ser proibida sua venda
pelo perigo que representa em dias de jogos, de que o Ju+
ventus näo mereceu de' maneira alguma ser derrotado neste
jogo, embora se reconheça de que o quadro da capital'possué
valores individuais e esteja armado hã mais tempo com [oga­
dores de um naípe de Sérgio Lopes, Dito Cola, Pinga e outros
tantos. '

,

O' meio de eampd do Moleque Travesso com Gerson
Juca e �rizinho jogou um partídeço e a entrada de Nelo no
comando do ataque deu outra feição a atuação da equipe, que
somente se ressente de um bom ponteiro direito, nma vêz que
Romualdo e Pastoril não sio jogadores com características de
atuar por ali, e Matca que era uma esperança do técnico Hé­
lio Rosa não vem correspondendo.

O. gol [uventm« foi comemorado com tanta intensidade
que até parecia jogo de decisão 'de campeonato. Nelo pene­
trou pela meia, driblou a dois adversários e fez perfeito cru­
zamento para Aldinhô que deslocado na posíçãc ,de centro­
avante dommou e faturou o seu 1.0. .gol-com a camisa do Mo­
leque Travesso. No tocante a arrecadáçAõ espeeavà-se 'de que
a mesma chegasse a casa dos SO mil cruzeiros, mas fof oon­
siderada fioa pelos dirigentes juventinos. Passaram pelos bor­
d.rO.. do estádio Jo!io MArcatto a rmportãeíe de 22,28a,Oo. ,
, Para domingo outro prélio sensacional" besta cidade
quando estarAo em ação ·os dois "MoJeques Traves80s" do cer­
tame, esperando-ee arrecadação auperlor aos SO mil" Juventu.
de Rio do Sul é o lider de todo 'o certame e vem com força
total, maa deverá encontrar em seu homônimo um adversárIo
dos maía difíceis. O árbitro será AntOnio Rogério Osörío,

Ficha Téonica
Jogo Juvent�s I,X2 Figueirense
Local Estádio Joio Marcatto
1.° Tempo - lxi . ,

"

Casagrande a 1 minuto de Jogo e Aldinho aOIl 13.
Final Juventua lx2 Figueirense "

gol de Zé Carlos' 'aos 18 mÜlutos.
Renda de %2.280,00

Juiz' Dalmo Bozzano, que a� noslo ver somente deveria
t.er coibido malS o Jogo violento. Bem seus auxiliares Alam
da SOva e Alé'cio daSilva.' 'I

EqUipes: Ju"eDtuB com Anlvàldo, Bebeco, Glnho, Pimen­
tel e ChiCAO; Gerson, Juca e Arizinho; Romualdo (Pastoril)
Nelo e Aldinho. O 'Figueirense com ,Romeu, Pinga. Vicente"
NaniDho e Casagránde; Sérgio Lopes, Dito Cola e Zé Carlos;
Caco, Luiz Antönto e Moacyr,

Joveos embarcarão ama'ohã para Brasília:

dos. , Beneficiários
elege sua nova Diretoria 'para' 16/77

SESI

Foi cönstituida el@ição seereta e democrátioa
r,alizada recentemente, 8 nove Diretoria do Clube
dos Beneficiários do SESI, para o &xeréfeio 76/77.
Constitui-se da 8eguinte forma: Prelidente 'de Honra

Walmor Pereira de Lima. Presidente - Rolf
Bauer. Vice - Presidente - Alucindn StoIf. Secr8-
táriro Geral - Jaime Lukaegioski. 1 ° Secretário
- Sflvio RODChi. 2.° Secretário - Bernardo Fodi;.
3.0 Secretário -- Bertolino PellbDse. Tesoureiro Ge­
ral _ José de Alencar Lazzaris. 1.0 Tesoureiro _

Dôr.lv�l.ßtrelo�r 2:0 Te8<iuréir� - Jngobert Funka,
3,0 Tesoureiro - AleX6l'ldre. Savullillti.· Diretor So­
cial .:_ 'Vemo Jurk. Orador Oficiäl - Paulo Ademir
Floriani. p,residente do [Conselbo Fiscal _ Ni"cäcio,
Gonçalves. Membr,08 � Valdemiro Alves, PadrI>
Cândido de Souza, Darci Felipe Ramo•.

'. \

Mecâni,co· ·"foi. absolvido:' 4 a" 3-
Por quatro votos contra trê� é Tribunal do Jú

ri absolveu dia 27.4.76 o réu Nilo Pr88s'8nlino de
Souza, acullltldo de homicidio contr8 Aoaelmo Ma·
ehado. acatando a t��e da Legitima ..Deh8a, susten­
tada pelos bacharéis Saulo Santos e Jamil Felipe.

A ·8.8810 que-'.teve como local (, a·udi,
tório da Escola Técnica Federal de Santa Catarina. '

iniciou às 13 hO,ras, tendo sido ooneIuid's às 26h40m·1
e foi presidida pelo juiz Ermani de Palma Ribeiro.1;
Na acusação esteve o promotor Waldemiro BoriniL
e' atuo,u o· escrivão' do L° Cartório Criminal, Peljro,.Soares de Oliveira, . �

-'

.

�. -O evento que culminou com a morte do me-,
cânico Anselmo Machado oç.Oi'reu 'por volta das 21 J

hora� �o dia 23 de- lul'ttlmbro, d�,.,apo passactp. na8

��.oxl.mlda�.�8 dQ.,eosto Petrobrás. , na avenida Iyo
SIlveIra. n,. CBUlta'1- d·o Eetsdo qua'ndo ambos toma­
vam allgÚD8 "ap�'J'itivos" • após úm dia de trabalho
na oficina mecânica, Em ( determinado momento co­

m.eçqu Qy,a discussão, seguida, de luta ciorporal; até:
que Nilo Pressentino"de (SOUZa sacou de uma faca"
e _plat9.,q: sey,'companheiro de trabalho Anselmo Mil·
ch�do._Q)Jl�·ég_ ���p�Jld�u_}o processo .,m ,liberGad"
uma vez que tem reg1idêlil'cia fixoa· e' 'profissão deU-
nida.

.
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Corre·io do Povo
ANO LVII .JARAGuA DO sUL (SANTA CATARINA) N. 2.888Sábado 4 de Maio de 1976

"aorreio do PODO" ccmplerc 57 anos
Segunda feira próxima. dia 10 de Maio de 1976,

estaremos eompletsndo os 57 anos de exiatêneia. Se­
rá o começo de uma ssmana e o eomeço de uma 0.0-

'a jornada. Ser4 um dia como qualquer outro, ape­
naa COlD o peso da reaponsabilidade de . maia um

ans. E a acrescentar meis 365 dias de noves expe­
riências.

A 10 da maio' de 1919 Artur Müller é Venâncio
'da Snta Porto, aparecendo ostensivamente Artur
como o gerente do jornal "O Correio do Povo".pos·
to direcional qua com ,pOUCU 8 pequenas intsrrup-
'tõn OOUPOB até o ano de 1957. \

Abdon Batista na épóoa possuis em Joiuvills
m6quinal gráfioas serfindo aos inteu8IIeII uo Disn-í­
to' lIttde. Pensando em reuosar 8 man,eira de impri­
mir jornal, tnaasaeionou as antigas com Venâncio
da Silva Porto.

Na G.a-feira Santa daquela disraute 1919, recor­
da O Prol, Emílio da Sil.a, as caixas chegaram à
Estação férrea de Jaraguã. Mais alguns diu e a

CIdade contava com' o seu jornal pröprio.
Em Setembro de 1919, no dia 3, oesaados os

efeitos da 'guerra mundial, "O Correio do Povo" Ia­
zia circular um seu filhote o "Jaraguä.Zeitung", em

lingua alemã, de pouca duração, cujos primeiros'
números 89 eaoontram ainda em nosso poder.

Desenhna Ie, desde logo, DO' espírito de Artur
Müller, de Venâncio tia Sile a Porto. d'e Fritz Vogel
e de tantos outros que se segu,iraID 80 longo da [orna­
d. d, 57 anOB, O desejo de bem unir a com.nidade
jaraguaenl!le e as áreas circunvizínbu que boje for­
mam Oll munícípiQs de Corupã, Schroe'tler, GÚara·
mirim e MU8araoduba.

nham nenhuma 0pIDIBO.
Semp::e e8tev� presente o "Correio do Pevo"

n08 grande8 movimentos oomunitários e 8 luta era

implacãeal quando se tratava da dêfender 08 inte­
resses maiores de Jaraguã do Sul e da região.

O CENTENÁRIO DE JARÁGUÁ DO SUL
nos anima no ano em curso ri' prosseguir na oami­
nhada, pois, gl'8nde parte das vit6rias foram eon­

quietadill! pela n0881 interferência. As coleções de
jornais que formam o n08SO mais care ßoefV9 são
ali testemunhaa mudas m�18

.

permanentes do que
agora afirmamos. 80mol!l o guardião da história de

.

Jaragu6 do Sul, anotaade semana ap6s semana, os

prinoipais acontecimentos da eomuniaade. para ler­

"Ír 80S nosecs e.tudiosos � matéria prima. de nossa

inforBlsQão. ,

Grande parte do PRIMEIRO LIVRO DO JA­
RAGU! se extraiu das p'ginall do "Oorreio do Po
vo" e o nosso qaertde Frei Aurélio Stolzer fez
queatão de anotar em seu valioso livro. Assim serä
ne sqrundo livro do Prof. Emílio da lilva, prestes
a sair do prelo.

Damo nes por bsm pago só o fato de nos ci­
tarem OEHQO fonte d. referência. É sinal que exiaría
mos. E contribuímos com, o nosso quinhão dentro
da sociedade. Cpmprimo8 o nOeBO deveI"

Hoje olhamos' entsrneeídes o desfilar dOI 57
aDOR de existência. E agradecemos 8 iodos 08 que
nos ajudaram para que pudéssemos alcançu tsntos
anos de vida. Não fösse a comonidade que nos �m­

parava e ampara, Dão estaríamos aqui para este

agradecimento. Sozinho não seríamos ninguém. Nos­
sos leitores eonstantes e lemQs ainda alguns que se

O clichê e.tampa o .prédio da redaQAo do "Correio do Povo", entre OI anol de 1921
a 23, teado, ao lado, o Cart'ório de Venâncio da SUva Porto. A edlfleaQAo ainda extete, com

algumal modifleaQõel, abrigando o "Hotel Jaragu''', à Rua Preso HpitAcio Pelsoa.

Nas pAginu de "O Correio do Pote", mais
tarde a'penas "Correio do Povo" contam-se inumerá­
'eis opiniões que contribuiram para Dossa emanei-
pa,ão, qae iÓ viria em 1934. .

A. nOBsa cRminhada não se oonstituia ape:nas
de flöre •• Curtimos muitas derrotas -' derrotas que
Baniram de ,alicerce para as grandel vit6.rias.

Oomo jornsl qae tem opinião ti'emos que cole­
cionar OB que nio ooncordavam conosco. Apenas fi­
csmos ntisfeHos em saber que eles existiam, tor­
Dando-se pelo meno. credorel de nOlsa 'admiração,
para não ficarem entr. aqueles qlle, para. concorre·
rem na manutenção de sua paz de espiritG, não .i-

encontram entre 8qu�les qut" leram o primeiro nú­
mero, que nos deram o estímulo. Os anunciantes e
fnorecedorel der8Bl o suporte finanoe�ro para, a
nOBsa sobrefi9ência, Nossos colaboradores interessa­
dos e desinteressados mantiveram 8S páginas reple­
las de informativo, comupioando lIe com os noslo"
leitores - meta maior de um órgão de imprenl!la.

Este apoio que vimos de rt!ceber oarante tan­
to 8nos, já dissemos certa vez, não seria pelos be­
los olhol do diretor. do ge,rente, do cobrador e dos
gráficos que as imprimem 8ua8. págin8s. O opoio que
vimos reeebendo nelses 57 BOOS de existênoia, re­

vela um povo com maturidade:politica. Graças a ele

B U D A: 2.6.0 O A ne ,
Arnoldo ALEXANO��

A eomuuldade budista de Iebaquere, na ClIPi!al
PaulisliI, comemorou o 2.600.0 aniversário de DdSCi.
rnenro do Buda Sekyemum (Geutema ôtdene).

Traia-se da festa denominada Hanemetsurt (Fes.

tlvel das Flõres) pois ti lenda diz que Buda DliSceu
entre as flôres, num pequeno reino ao norte da IOdi�
numa região próxima ao Nepal.

Buda nasceu a 8 de ebríl.
Houve procíssêo religiosa. Um elefanle braDco

que é considerado o sfmbolo da reeleze, carregaVa
a imagem de Buda, formada pelos "Iigos" (criança,
de alma 'imaculada), monges vestidos iii rigor: esCotei.
ros e bandeirantes, não faltando as band�iras do
Braarl. de São Paulo e e Budtsre.

'

Durante o envenro ôhtngu Ryoban, presidenle da
Federação des Seilas Budistas do Brasil, jivulgou
uma mensagem, dizendo entre ourras coisas, o segUire:

"O Brasil é um peíe onde convive as pessoas
de Iodas as necleneltdades, não havendo aqui n�nhu.
ma desavença nascida da diferença de origens, E Com
razão que é dominado o Põrafso da Humanidade. e
narurel, pois, que aqui floreçam e produzem frulos do
pensamentó de Buda, o Ap6sl010 da Paz. Creio firme.

mente que, etravés de seu estudo e de sua prática
eles lornario uma grande força a impulsionar o de'
senvolvrmenro e o progresso deste País:"

Bude, o iluminado, tranemtriu lJO mundo um. fi.
lesofta de Amor e de � Paz, sltcerce perene da
cenvlvênctapecífrca entre os homens.

Ie permitiu a existência d@ Dma .imprensa livre e

democrática em nossa terrß, que não precisa do­
brar-se ses caprichos do,� egoistâs, d08 que desen­
.,adeiam campanhas ecônomicas contra a imprensa,
'na espectativa de fe�har as suas portas. Até gOler·'
Dantes tivemolil que queriam nos silenciar, não p�-'
blicando\ os i:\tos oficiais em n088a8 páginas. POIl
bem. Pas&Jaram-se 08 linO$. Hoje já não são siquer
lembrados e nós estamo. aqui, comprindo 8 D081.
missio.

Naste ANO DO GENTENÁRIO nos seDtimo,
muito mais realizados, poil, cODssguimoA 8lc8nç�r
GRAÇAS A DEUS, ums data tão importante Oll 'I­

da da comunidade.
Por isso enviamos um' afetuoso abraço de

amizade 'e cODsideração B todos os jar8gu6eD�e8 e

aos nio jangqaenss que aqui apeS!:lDtaID a Ilua

força e trabalham e pugnam pelo engraDdecimento
delta terra.

/

Muito obrigado fi TODOS.
.

Até o aDO que vem S8 Deus quiser. �I'

.

EUGENIO VICTOR SCHMOECKji;;.L-

Chegou
....................................................................................1 .,

<lBE\7Y "
\

O 'PICK-UP 4 cilindros da CHEVROLET\

Venhaconhecê�lo em IRIVIÃOS EMMENDOERFER S.A.�
Av.' Mal, Deodoro da Fonsêca, 557 - Fones 72-0060 - 7':2-0769, e 72-0969
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